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A forte queda no ano é acompanhada por uma

desvalorização de quase 5% na margem diante do aumento na

oferta da commodity em meio recompra de posições compradas

por parte de usinas.

Os preços do açúcar voltaram a cair no mercado interno diante

da pressão exercida pelo excesso de oferta ocorrendo em meio

a um ritmo acelerado de moagem com clima seco e favorável a

esta atividade. Porém, a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

alguma acomodação dos preços junto a base de R$ 53,00 a

saca de 50 kg a partir de outubro, diante do grande volume de

recompra de posições vendidas em bolsa por parte das usinas

que objetivam neutralizar as suas obrigações de entrega de

açúcar físico. Com isto, a cana que está sendo processada desde

o início de setembro tende a ser em sua grande maioria destinada

a fabricação de etanol  hidratado, que remunera entre 11% a

16% mais dentro da usinas e em centavos de dólar por libra-

peso que o açúcar bruto de Nova York.

Encerrado o mês de setembro, foi possível determinar a média

de oscilação dos preços da saca de 50 kg de açúcar com até 150

Icumsa negociados no mercado físico brasileiro, com base em

Ribeirão Preto, durante o período.  Na média, a volatilidade no

mês, em termos anuais, oscilou ao redor de -39,30% quando

comparamos a faixa de negociação ao redor de R$ 52,15 deste

ano contra a oscilação de R$ 85,91 durante o mesmo mês do

ano anterior.  Além da baixa no comparativo anual dos preços de

setembro, na margem também houve uma desvalorização na

faixa de 4,69%, quando comparamos com a média de negociação

de R$ 54,71, observada em comparação com o mês

imediatamente anterior. Ampliando a ótica de análise, vemos

que o preço médio de setembro deste ano se mostrou 6,12%

abaixo da média de preço para este período durante os últimos

cinco anos, que atualmente oscila ao redor de R$ 52,15.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado 0,96%

mais baixos que a média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 55,24. Com isso, a média de preço

dos últimos cinco anos entre agosto e setembro apresentou uma

valorização de 0,56%. Para o terceiro trimestre deste ano a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de vendas ao redor de R$

55,00. Isto deve representar uma desvalorização de 36,15% sobre

o mesmo trimestre do ano anterior [no ano], que fora de R$ 86,14,

e uma queda de 26,24% sobre a média de preço trimestre

imediatamente anterior [na margem], que fora de R$ 74,57.

Para o mês de setembro a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de R$ 53,00, que se posicionou 1,63%
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O mercado tende a ter ganhos moderados a partir de outubro

diante das expectativas de superávit internacional, em grande

parte puxados pela Ásia, com chuvas de monções intensas

que possibilitam recuperações nos canaviais locais acima do

inicialmente esperado.  O avanço produtivo no Brasil, onde a

cana tende a ser mais destinada em para o etanol em sua

finalização de safra, não deve mudar este cenário, o que tende

a limitar eventuais recuperações nos preços internacionais

da commodity. Em setembro, a desvalorização de Outubro/17 foi

de 33,76%, quando comparamos os fechamentos do mês em

US$/cents 14,53 deste ano com o mesmo período do ano anterior

em US$/ cents 21,94. A baixa porcentual de setembro contrasta

fortemente com a média de perdas dos preços acumulados no

ano que atualmente oscila em 5,63%.

Na margem a situação se inverte diante de uma alta de

5,55% frente a cotação média de fechamento de US$/cents

13,77 observada nos os fechamentos do vencimento Março/18

durante o mês imediatamente anterior. Em comparação com a

média dos últimos cinco anos para o mesmo período, que

acima da média de preços efetiva do período. Já para o mês de

outubro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao

redor de R$ 53,00, que deve significar uma queda anual de

45,92% no ano e uma baixa, na margem, de 1,63% junto a um

posicionamento 15,29% inferior a média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.

Açúcar cai 33% no ano durante
setembro em Nova York

A queda no ano contrasta com uma elevação de mais de 5%

na margem diante de risco climático ocorrido durante setembro.

DE TONELADAS NA SEGUNDA QUINZENA DE JULHO
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atualmente oscila em US$/cents 16,44, o mês de setembro

apresentou uma desvalorização de 11,60%. Além disso,

olhando estritamente para a própria média de cinco anos

podemos observar uma alta de 5,12% passando de US$/cents

15,64 em agosto para US$/cents 16,44 em setembro.

Para o terceiro trimestre do ano a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de cotação média de US$/cents 14,10. Com isto, o

terceiro trimestre de 2017 deve ter uma média de preços 7,81%

abaixo da média do trimestre anterior e 31,38% abaixo da média

do mesmo trimestre do ano passado.  Para o mês de setembro a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de cotações ao redor

de US$/cents 13,40, o que se posicionou cerca de 7,78%

abaixo do valor efetivo do período. Já para outubro de 2017 a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de

US$/cents 14,00 o que deve representar uma queda  39,09%

sobre o mesmo período do ano anterior, um decrescimento de

3,66% na margem com uma desvantagem de 19,03% sobre a

média dos últimos cinco anos para o período.

Volume programado para embarque
nos portos do país sobe 34% no ano
até a primeira semana de outubro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, além disto, até o dia 04 de

outubro, encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 47 navios, 38% acima do observado no

mesmo momento do ano passado.

Deste volume total, 38 estão em Santos, mesmo número da

semana anterior, e 7 estão em Paranaguá, contra 5 navios da
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semana anterior [-28,57%], os portos de Recife e Suapé

possuem apenas um navio no aguardo para embarque de

açúcar. Neste sentido, o porto de Santos concentra 83,05% dos

navios atracados ou em espera para o embarque de açúcar

dos portos brasileiros.

Na semana anterior este mesmo porto concentrava

90,47% das embarcações do setor, enquanto que Paranaguá

concentra 14,65% dos navios na fila de embarque, sendo

que na semana anterior, este porto concentrava 8,70% dos

embarques. Recife concentra 1,60% dos navios agendados

para embarque, na semana anterior concentrava 0,83%

enquanto Suapé concentra 0,71% dos agendamentos de

embarque.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma alta de

4,44% frente a quantidade de 45 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na primeira semana de outubro, uma baixa de 28,79%

no número de navios contra 66 observados no mesmo

período do mês anterior. No ano temos uma alta de 38,24%

frente ao montante de 34 embarcações aguardando para

exportar açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 1,691 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 98,58% são de VHP, ou

1,666 milhões de tone ladas  [na semana passada a

concentração era de 98,51%]. O restante está concentrado

em refinado com 45 Icumsa, com 24,00 mil toneladas, ou 1,42%

do total. Na semana anterior a participação deste produto era

de 0,72%.

O volume geral de embarque agendado atualmente

se mostra  1 ,96% ac ima do que es tava agendado na

semana anterior. Naquele momento 1,658 milhões de

toneladas estavam programadas. Em comparação com o

mês anterior a queda é de 31,14% quando comparamos

com o volume agendado até então de 2,455 milhões de

toneladas.

No ano o volume programado até a primeira semana de

outubro está 34,40% acima do que estava agendado até o

mesmo momento do ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 1,258 milhões de toneladas. Santos

representa agora 83,05% dos embarques [com 1,404 milhões

de toneladas de toneladas], contra 90,47% da semana anterior.

Paranaguá com seu fluxo agendado de 247,620 mil toneladas

representa 14,65%, contra 8,70%, da semana anterior. Suapé

e Recife representam respectivamente 0,71% e 1,60% do

volume total agendado nos portos brasileiros com 12 mil e 27

mil toneladas programadas para embarques nestes dois portos

que, na semana anterior, não possuíam agendamento de

exportação.
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